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ci? SÃO PAULO — O Governo 
Fernando Henrique Cardoso es- 

pera contar com a contribuição 
! do setor privado para estabele- 
cer um novo pacto federativo. O 

!ponto de partida é chegar a um 
acordo político no Congresso pa- 
ra aprovar o projeto de conces- 
sões públicas, considerado vital 

; para a • União abrir mão de al- 
guns encargos sem sacrificar es- 

6),  tados e municípios. 

o A primeira das áreas seria a 
de transportes. A maioria das es-
tradas do país é administrada 

r5 pelo Governo, que não dispõe de 
:recursos para a sua recupera-
ção. Para assumir a tarefa, os es- 

-' :fados exigem contrapartidas da 
;União. O governador eleito de 
¡São Paulo, Mário Covas, por 
exemplo, foi a Brasília quinta- 
;feira reclamar mais verbas para 
;retomar a construção de uma 
:ponte interligando o estado com 
'o Mato Grosso do Sul, importan-! 'te corredor de alimentos. 
' - — A presença da União na 
;área só faz sentido como coorde-
madora de planos estratégicos e 
'onde não há interesse do setor 
;privado. No mais, precisamos es-
¡timular a parceria com a inicia-
i tiva privada — diz Aspásia Ca-
', margo, presidente do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-

¡ dá. 
j Além de estradas, a União po-

de repassar a estados e muni-
Cípios a construção, de novas usi-
nas hidrelétricas, também esti-
mulando a parceria com o setor 
privado. Nas áreas de saúde, 
educação e habitação, a União 
pérmaneceria apenas como re-

! gifladora, articulando as políti- 
\ cas gerais.- ... 


